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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu IV volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 27
doi

PROCESSAMENTO DE IMAGENS PARA IDENTIFICAÇÃO 
DE DEFEITOS NO ARROZ

Rita de Cassia Mota Monteiro
Universidade Federal de Pelotas – UFPel

Pelotas – Rio Grande do Sul

Gizele Ingrid Gadotti
Universidade Federal de Pelotas – UFPel

Pelotas – Rio Grande do Sul 

Ádamo de Sousa Araújo 
Universidade Federal do Pampa – Unipampa

RESUMO: Há no Brasil uma cultura comercial 
que arroz de qualidade é aquele arroz longo, 
branco translúcido e sem impurezas. Para esse 
padrão ser mantido as etapas de beneficiamento 
evoluíram. Conta-se atualmente com máquinas 
modernas e eficientes para o alcance dessa 
qualidade. O presente estudo visa identificar 
a separação dos grãos de arroz com defeitos 
através da identificação de um componente de 
cor nas escalas de cinza e RGB, verificando 
assim sua viabilidade na seleção óptica 
mecanizada, como operação de beneficiamento. 
Para o teste foram recebidos um lote de 
arroz branco e um lote de arroz parboilizado, 
contendo grãos de arroz com defeitos, que serão 
separados manualmente em amostras com os 
seguintes defeitos: gessado, marinheiro, ardido 
e manchado e picado, caracterizando quatro 
tratamentos. Na sequência ocorreu a captação 
das imagens através de um escâner, delimitado 
com EVA de cor preta escolhida por nenhum dos 

defeitos apresentar tonalidades iguais ao fundo, 
com as dimensões de 22x30cm junto com 
uma grade quadriculada do mesmo material 
nas dimensões de 2 x 2cm com o intuito de 
analisar o grão de arroz de forma separada. Os 
dados coletados foram submetidos à análise de 
variância (p≤0,05) e depois comparados usando 
o teste de Tukey com 5% de probabilidade. Os 
resultados indicaram que os grãos gessados 
podem ser selecionados na escala de azul tanto 
em arroz branco como parboilizado, a escala de 
vermelho não é indicada para separação de tipos 
diferentes em arroz branco ou parboilizado, já a 
escala de verde pode ser utilizada para separar 
tipos diferentes de arroz no parboilizado e a 
escala cinza que é muito utilizada pela indústria 
apresenta valores intermediários, não sendo a 
mais indicada para o processo de seleção. 
PALAVRA CHAVE: seleção; RGB; Oryza sativa 
L.

ABSTRACT: There is in Brazil a commercial 
culture that quality rice is that long, translucent 
white rice with no impurities. For this pattern to be 
maintained the processing steps have evolved. It 
is currently equipped with modern and efficient 
machines to achieve this quality. The present 
study aims to identify a defective rice grains 
separation by identifying a color component in 
the gray and RGB scales, thus verifying their 
viability in the mechanized optical selection, as a 
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beneficiation operation. For the test, one lot of white rice and one lot of parboiled rice 
containing defected rice grains were collected and manually separated into samples with 
the following defects: chalker, husk, heat damage and stain and pecky, characterizing 
four treatments. Following the capture of images through a scanner, delimited with EVA 
of black color chosen by none of the defects present shades equal to the background, 
with the dimensions of 22 x 30cm together with a grid of the same material in the 
dimensions of 2 x 2cm with the aim of analyzing the rice grain separately. The collected 
data were submitted to analysis of variance (p≤0.05) and then compared using the 
Tukey test with 5% probability. The results indicated that the grains can be selected 
on the blue scale in both white and parboiled rice, the red scale is not indicated for 
separation of different types in white or parboiled rice, since the green scale can be 
used to separate types different from rice in the parboiled and gray scale that is widely 
used by the industry presents intermediate values, not being the most indicated for the 
selection process. 
KEYWORDS: selection; RGB; quality; Oryza sativa L.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os primeiros estudos dizem que a origem do arroz se deu no sudoeste asiático 
há mais de 5.000 anos, com as grandes navegações durante os séculos XV e XVII foi 
dispersando-se pelo o mundo (PINTO, 2015). De acordo com Nunes (2017) no Brasil, 
o desenvolvimento do arroz teria ocorrido de forma espontânea, o País foi o primeiro 
a cultivar o cereal no continente americano. 

O arroz destaca-se por seu importante papel socioeconômico, é cultivado e 
consumido em todos os continentes e com grande potencial de aumento de produção 
principalmente para o combate da fome do mundo (VIEIRA et al., 2006). Já no Brasil, 
diminuiu o consumo nos últimos anos (CONAB, 2017), conhecido como um prato 
tradicional não está acompanhando o crescimento populacional, devido a mudanças 
de hábitos nutricionais e a participação da mulher no mercado do trabalho são alguns 
dos fatores que fazem com que ocorra essa redução (JORGE et al., 2014). 

A exigência do consumidor e a legislação que trata do comércio fez com que 
as indústrias busquem maior controle interno e qualidade do produto através de 
investimentos em máquinas mais modernas e práticas, visando uma produção de 
maior qualidade e evolução das etapas do beneficiamento (BOTINI; DEZORDI, 2016). 

A procura de um produto com alta qualidade em um tempo curto faz com que a 
classificação automatizada através de imagens digitais seja levada em consideração 
(COSTA et al., 2015). Na classificação de arroz um método utilizado é a separação ótica. 
A separação eletrônica tem como função separar os grãos sadios dos contaminados 
através da seleção por cor (ZOVICO et al., 1999).

Nos últimos anos o interesse pelo uso de algoritmos com pré-processamentos 
apropriados visando tornar possível um sistema com características de qualidades 
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especificas dos produtos vem tornando-se de grande importância e utilidade para as 
indústrias. 

Alguns defeitos já possuem operações especificas para sua separação. Assim 
como o marinheiro que possui operação unitária somente para o mesmo, sendo 
separado por uma mesa de gravidade ou separador de marinheiros. O picado em 
um separador por tamanho (trieur). Já o manchado e ardido não há operação unitária 
própria, sendo que podem ser separados por densidade. Nas industrias a seleção é 
feita, geralmente, em escala cinza, no entanto o mercado já apresenta equipamentos 
que utilizam a escala RGB para seleção de grãos, porém seu custo é bastante elevado. 

O MATLAB  é uma ferramenta de linguagem com um sistema interativo e de 
acordo com CHENG et al., (2003), quando utiliza-se essa ferramenta no campo de 
sementes, há uma eficiência para a inspeção de sementes de arroz com glumas não 
fechadas completamente, alcançando a precisão de 96% do total das sementes, 96% 
para sementes com pequenas rachaduras e 87% para sementes com glumas não 
fechadas. Curi (2017) conclui que a escala vermelha é a mais adequada para a seleção 
sementes esverdeadas de soja devido a sua maior variação entre as demais escalas. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a separação dos grãos de arroz 
com defeitos através do uso de imagens RGB verificando assim sua viabilidade na 
seleção óptica mecanizada, como operação de beneficiamento.

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho foi conduzido na Universidade Federal de Pelotas, Campus 
Capão do Leão, Pelotas-RS, no Laboratório de Agrotecnologia no período de maio a 
dezembro de 2018. 

Foram recebidos dois lotes contendo grãos de arroz, um de arroz branco e outro de 
arroz parboilizado, com defeitos, onde serão separados e classificados manualmente 
em amostras, algumas apresentam quantidades diferentes, com os seguintes defeitos: 
gessado, marinheiro, ardido e manchado e picado, respectivamente, caracterizando 
oito tratamentos. 

No arroz branco foram separados de um lote os defeitos gessados, marinheiros, 
manchados e picados totalizando noventa e seis sementes. Já para o defeito ardido 
foram utilizadas o total de dezesseis sementes encontradas após a separação do lote. 
Para o arroz parboilizado foram utilizadas noventa e seis sementes para os defeitos 
de grãos gessados, manchados e picados e marinheiros. E para os gessados foram 
utilizadas seis sementes também encontradas após a separação.  As imagens foram 
introduzidas através do MATLAB, baseando sua metodologia na captura de imagens.

Na sequência as imagens foram captadas através de um escâner, delimitada 
com fundo de EVA na cor preta, escolhido por nenhum dos defeitos apresentarem 
tonalidades iguais ao fundo, com as dimensões de 22 x 30cm junto com uma grade 
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quadriculada do mesmo material nas dimensões de 2 x 2cm com o intuito de analisar o 
grão de arroz de forma separada. Depois de escaneadas as imagens foram introduzidas 
no MATLAB com o script adaptado do trabalho de Curi (2017), e gerado um histograma 
através da criação de uma linguagem algorítmica.

No primeiro momento foram introduzidas as imagens no software, indicando o 
tamanho inicial e final, o valor da cor de fundo. Após definiu-se o fundo, separando-se 
valores menores que o da variável indicada na cor de fundo. 

Através do script foi gerado um histograma para cada tipo de defeito analisado 
em cada amostra, através de faixas de cores (escala de cinza, vermelho, verde e 
azul). Foi utilizado o mesmo script para os dois tipos de arroz, mudando apenas as 
dimensões iniciais e finais do arroz branco para o parboilizado. Adaptações do script 
de Curi (2017) foram realizadas para padronizar o fundo, a cor de fundo foi diminuída 
de 125 para 120, no caso do arroz parboilizado ardido por apresentar uma colocação 
semelhante a cor de fundo usada. Portanto, a rotina foi adaptada a desenvolvida 
por Curi (2017) com o intuito de verificar em qual faixa de cores ocorrerá com maior 
facilidade a separação dos defeitos do arroz.

Na sequência foram gerados gráficos, onde foi utilizado delineamento 
experimental. Os dados coletados foram submetidos à análise de variância (p≤0,05) e 
depois comparados usando o teste de Tukey com 5% de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 1 comparando o arroz branco em relação aos defeitos pode-se dizer 
que as escalas de tons cinza, vermelho, verde e azul os grãos gessados não podem 
ser separados, já na escala vermelha os grãos marinheiros apresentam valores de 
média semelhantes ao arroz branco, o que pode indicar que mesmo que ocorra a 
separação do grão ainda pode ficar algum vestígio dos defeitos. A grão ardido não 
consegue ser separado em nenhuma das escalas, assim como o manchado e picado. 
Curi (2017) em seu trabalho separou a soja amarela das demais cores. O gessado 
possui maior frequência indicando que sua separação seria facilitada na escala de 
azul e teria que ter uma seleção somente para ele, o que já ocorre nas empresas. 
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Figura 1 - Média da distribuição de pixel da escala de cor dentro de cada escala para arroz 
branco.

No Figura 2 são apresentadas as médias de distribuição para o arroz parboilizado. 
A escala cinza e verde conseguiu separar todos os defeitos do parboilizado através 
do processo de separação dos defeitos de ardido, gessado, manchado e picado. Na 
escala vermelha, os grãos marinheiros apresentam médias semelhantes aos grãos 
parboilizados, podendo não ser totalmente eliminados. A escala azul consegue eliminar 
os grãos gessados, quando houver uma separação somente para ele. 

Figura 2- Média da distribuição de pixel da escala de cor dentro de cada escala para arroz 
parboilizado.

No Figura 3, nota-se que comparando os tons de escala das cores do arroz 
branco com os defeitos, os grãos gessados podem ser separados em todas as escalas, 
exceto com a vermelha.
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Figura 3 - Média da distribuição de pixel da escala de cor dentro de cada escala para arroz 
branco e seus defeitos.

Na Figura 4, nota-se que os valores de média encontrados para o arroz parboilizado 
na escala de tons cinza e verde separam os demais tipos. Na escala vermelha os 
grãos marinheiros apresentam valores semelhantes a média do grão parboilizado. A 
escala de tons azul apresenta mesmo valor entre os grãos parboilizado e manchado 
e picados e valor menor que os grãos gessados, portanto o ajuste poderia ser só para 
o mesmo.

Figura 4 - Média da distribuição de pixel da escala de cor dentro de cada escala para arroz 
parboilizado e seus defeitos.
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Através de quatro repetições de imagens das escalas foram obtidos os resultados 
ANOVA, com a finalidade de retificar a diferença das distribuições das componentes 
para o arroz branco (Tabela 1), onde nota-se que na escala cinza a diferença entre as 
médias apresentam uma diferença entre o arroz branco em todas as escalas, exceto 
na vermelha.

Escala Cinza Escala Vermelha Escala Verde Escala Azul
Ardido 69,33 d B 74,33 d A 68,33 d B 63,00 d C

Gessado 218,33 a B 223,33 a A 217,33 a B 209,00 a C
Manchado e 

Picado 159,00 c B 173,00 c A 155,33 c B 141,67 b C

Marinheiro 173,67 b B 201,67 b A 167,00 b C 133,67 c D

Tabela 1- Média dos grãos de arroz branco ardido, gessado, manchado e picado e marinheiro 
em função das escalas de cores.

Nas análises das colunas que apresentam letras minúsculas diferentes 
representam que as médias diferem entre si no teste Tukey 5%, sendo a maior média 
representada pela letra a e c a menor média (Tabela 1). 

A ANOVA vem a confirmar as análises de frequência de pixel sendo que elucidada 
em alguns casos. Para separação exclusiva de gessado do arroz branco a escala mais 
indicada seria a azul. Em todas as escalas o valor de gessado é superior, sendo ele 
estatisticamente semelhante ao lote, o que já era esperado. Portanto, nenhuma escala 
é eficiente na retirada de gessado com outro defeito. Para esse defeito deve ser um 
equipamento calibrado só para esse dano.

As escalas cinza e vermelha apresentam pequenas variações nos valores 
estatísticos nos tratamentos de arroz ardido, gessado e manchado e picado, já no 
tratamento do arroz marinheiro apresenta-se uma variação mais expressiva. O mesmo 
ocorre entre as escalas verde, os valores de tratamento nos três primeiros tipos não 
demonstram variação, apenas no marinheiro a diferença é mais notória. A escala de 
azul seria a única que faria uma seleção dos defeitos, exceto o gessado. Sendo que a 
escala vermelha não haveria separação.

Escala Cinza Escala Vermelha Escala Verde Escala Azul 

Ardido 136,33 ab B 151, 33 a A 133,00 ab C 114,56 c D

Gessado 143,67 a A 148,33 a A 142,33 a A 136,00 a B
Manchado e 

Picado 145,33 ab B 160,00 a A 142,33 ab B 124,00 b C

Marinheiro 156,00 b B 187,67 a A 148,33 b C 110,67 c D

Tabela 2 - Média dos grãos de arroz parboilizado ardido gessado, manchado e picado e 
marinheiro em função das escalas de cores.

Assim como no arroz branco, as médias representadas pela mesma letra 
minúscula na coluna representam que as médias não diferem entre si no teste Tukey 
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5%. Já na análise das colunas as letras minúsculas diferentes representam que as 
médias diferem entre si no teste Tukey 5% (Tabela 2).

No arroz parboilizado (Tabela 1) pode-se observar até então, que não há uma 
grande variação entre a escala cinza e a verde com os defeitos. No entanto, a ANOVA 
indica que a escala verde seria a melhor. A escala vermelha apresenta valores 
semelhantes em quase todos os tratamentos sendo resultado não interessante.

4 | 	CONCLUSÃO

Os grãos gessados podem ser selecionados na escala de azul tanto em arroz 
branco como parboilizado. A escala de vermelho não é indicada para separação 
dos diferentes defeitos em arroz branco ou parboilizado. A escala de verde pode ser 
utilizada para separar diferentes defeitos de arroz no parboilizado. A escala cinza que 
é muito utilizada pela indústria apresenta valores intermediários, não sendo a mais 
indicada para o processo de seleção.
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